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1 Introdução/Justificativa

A  lagarta  Spodotera  frugiperda causa  injúrias  em  todos  os  estágios  de

desenvolvimento  das  plantas  de  milho,  sendo  considerada  praga-chave  nessa  cultura.  O

controle químico e a utilização de culturas geneticamente modificadas são os métodos de

controle  mais  utilizados para esta  praga,  porém, tais  métodos podem causar  a  seleção de

populações resistentes do inseto, além de não contemplar produtores de base ecológica. A

resistência de plantas a insetos é crescente e um excelente método de controle de pragas,

retratando  vantagens  econômicas,  biológicas  e  ambientais  (WISEMAM  &  WIDSTRON,

1986). Dessa forma, o efeito do Si (Silício) no controle de pragas, é uma hipótese de formação

de  barreira  física,  fundamentada  na  forma  do  Si  acumular-se  nas  plantas,  de  modo  que,

plantas  bem  nutridas  tem  menor  grau  de  ataque  de  agentes  adversos.  E  ainda  uso  do

Inoculante  Azospirillum  brasilense, para  ajudar  na  absorção  de  água  e  nutrientes,

correlacionando com maior absorção com o silício, onde o mesmo está em maior teor no solo

de forma indisponível as plantas. 

2 Objetivos

Avaliar o efeito de formulações de silício na mortalidade S. frugiperda e na indução de

resistência em plantas de milho.

3 Material e Métodos/Metodologia
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Os  experimentos  foram  desenvolvidos  na  Universidade  Federal  da  Fronteira  Sul

(UFFS), campus Laranjeiras do Sul-PR. As sementes de milho utilizadas foram da cultivar AL

Bandeirante. Os tratamentos utilizados foram: T1: Testemunha; T2: Inoculante Azospirillum

brasilense; T3: Inoculante A. brasilense + Si Solo; T4: Inoculante A. brasilense + Si Foliar;

T5:  Si  Solo;  T6:  Si  Foliar.  As  lagartas  de  S.  frugiperda  foram criadas  no  laboratório  de

Entomologia da UFFS campus Laranjeiras do Sul-PR. Na criação foi utilizada dieta artificial

até a obtenção de população suficiente para realizar os experimentos, bem como permitir uma

padronização e uniformidade nutricional (SANTIAGO, 2005). 

Bioensaio 1: Efeito do silício nas fases imaturas: O delineamento experimental foi de

blocos casualizados, com 6 tratamentos e 4 repetições. Cada repetição foi constituída por 5

copos plásticos de 100 mL com tampa, sendo o fundo revestido com papel filtro umedecido,

nos quais foram colocados um pedaço de folha de aproximadamente 4 cm2 e uma lagarta

recém-eclodida (até 24 h) em cada copo. As folhas foram trocadas diariamente, ofertando-se

alimento  “ad  libitum”.  Os  copos  foram  mantidos  em  câmara  climatizada  do  tipo  BOD

regulada  a  25±2ºC,  fotofase  de  12  h  e  umidade  relativa  de  80±10%,  sendo  diariamente

avaliada a mortalidade total e em cada instar das lagartas.

Bioensaio 2: Indução de enzimas de defesa: Após 96 h da aplicação dos tratamentos,

foram coletadas  seções  foliares  de  folhas  novas  e  velhas  de  todos  os  tratamentos,  sendo

armazenadas em tubo do tipo Falcon de 50 mL, onde foram mantidas em caixa de isopor até

serem congeladas à -20ºC. Posteriormente, o material liofilizado, foi submetido à -50ºC por

30  horas.  Para  o  preparo  dos  extratos,  foi  utilizada  1,0  g  de  folhas  liofilizadas  de  cada

tratamento. O material foi macerado contendo 0,04 g de polivinilpirrolidona (PVP) e 4 mL de

tampão fosfato de sódio 0,01 molar pH 6,8, acondicionado em tubos de eppendorf (2 mL) e

levados para centrífuga durante vinte minutos (14.500 rpm) a 4ºC. Após esse procedimento, o

sobrenadante foi acondicionado em outro eppendorf e congelados. 

A atividade de peroxidase foi determinada espectrofotometricamente pela medida da

conversão do guaiacol em tetraguaiacol a 470 nm. A mistura de reação foi realizada em cubeta

de 3 mL e consistiu de 0,2 mL de extrato protéico e 2,8 mL do substrato paraenzima [306 μL

de peróxido de hidrogênio P.A., 12,5 mL de guaiacol a 2% e 87,5 mL de tampão fosfato 0,01

M (pH 6,0)]. A reação foi conduzida a 30ºC por um minuto. A atividade foi determinada pela
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variação  ocorrida  entre  os  valores  extremos  situados  na  faixa  de  incremento  linear.  Os

resultados foram expressos em unidades de absorbância a 470 nm min-1mg proteína-1.

4 Resultados e Discussão

O silício influenciou a mortalidade das lagartas uma vez que todos os tratamentos que

continham este elemento químico apresentaram mortalidade igual ou superior a 45% (Tabela

1).  A maior mortalidade verificada na fase de pré-pupa para os tratamentos com silício sugere

que o mesmo foi responsável por reduzir a alimentação das lagartas, não permitindo que as

mesmas acumulassem energia suficiente para o processo de metamorfose.

Tabela 1. Mortalidade (%) de lagartas de  Spodoptera frugiperda alimentada com folhas de

milho tratadas com inoculante e sílicio e acondicionadas à temperatura de 25±2ºC, fotofase de

12h e UR de 80±10%.

Possivelmente,  isso  tenha  ocorrido  pela  deposição  de  sílica  nos  tecidos  foliares

impedindo  que  as  lagartas  se  alimentassem adequadamente,  não  atendendo  as  exigências

nutricionais da espécie. Vale ressaltar que a nutrição dos insetos se classificam em aspectos

qualitativos  e quantitativos.  Os aspectos qualitativos se referem às exigências nutricionais

básicas divididas entre nutrientes essenciais e não essenciais (PARRA, PANIZZI e HADDAD,

2009). Podendo este aspecto ter correlação com os resultados alcançados neste trabalho.

Com relação a indução de enzimas de defesa, não foram observadas diferenças entre

os tratamentos para a atividade enzimática de peroxidase em folhas novas e folhas velhas.

Diferentemente dos dados obtidos neste trabalho, Gomes et al., (2005) constataram aumento

na atividade de peroxidase em plantas de trigo com adubação silicatada. No entanto, esta ação

não verificada neste trabalho, pode ter relação com a temperatura no momento da coleta, já

que as temperaturas no período do experimento (janeiro à fevereiro) foram altas (média de

25ºC).  A enzima  peroxidase  se  destaca  no  cenário  biotecnológico,  pelo  fato  de  serem
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encontradas em várias fontes na natureza e por não dependerem de co-fatores e atuarem sobre

um amplo número de substratos (MOHAMED et al., 2011). 

5 Conclusão

O silício contribuiu de forma positiva tendo menor ocorrência de injúrias nas folhas do

milho, com isso levando à supressão da alimentação das lagartas S. frugiperda e tendo papel

importante no uso de manejo ecológico.
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